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REDAÇAO E ADMINISTRAÇAO: RUA VEIGA BEIRAO-ESPOZENDE 1e e e Annunciam-se todas ar. obras !iterarias ou scientiticas das quaes nos envie um exemplar. 

Ca vall os e burros e su, segundo er~ nossa vont~de, a toda a diatribe, que da Lem l Esta .declara.cão 
• • • outro nome nao merece, tao extemporaneamente es- cons0la-nos e mdemmsa-

A th B
• vurmada contra nós pelo. hysterismo jornalistico do nos de muita dolorosa sur­r Ur IVar redactor dos «Echos do Mmhol>. :preza que de quando en1 

E' certo, porém, que alçapremando ao bossas quando por ahi nos punge 
~ doutoraes, turgidas de Larousse e de facciosismo mal a alma. 

Fastidiosamente, ainda que pese á vaidade irri-I cabido,. coi:n ~ pr~occupaç~o un~ca de ~r q.uotidiana-/ Por exemplo: aquella 
lante ?e quem quer que seja, os leitores dos «Echos 

1

. ~ente 1mpmgmdo a redacçao artigo~ ed1toriaes s?bre surpreza, qu~ tarn~em dos 
do Mmho» acabaram de vêr a estralejar nas suas tao momentoso assumpto, o s~r. B1var n~~a deixou «.Echos do Mmho»e conhe­
ortodox~s c?lumnas, que são outros tantos pilares da 1 por ond~ s~ pudesse. chamal' a r~sponsab1hdade _das c1.da, com que ficamos co­
Santa EgreJa, uma girandola de oito foguetes, atira-· mc?nveme~cias co~sciente~e~te almhavadas, senao o; g1tando na ~rte com~. al­
<los ao ar pela logica e pela casuistica do seu reda- ultimo e 01tavo artigo da serie. 1 suns moralistas conciliam 
ctor, o snr. Arthur Bivar. Ainda bem que, atil'ados, , Os restantes set~ peccado~ mortaes perdoamo-: mter.esses heterog~neos, 
corno f~n·am, ao ar, 0 damno que porventura da py- j lh o~ e~ holocausto a Ignorancia .com que se atreveu. encaixando o annunc10 
rotechma de capello e bórla (consta-nos que 0 referido , a discutir um assumpto a que foi levado pela neces- Bl 1 . 
redactor é doutorado) pudesse contra nós ernerair 1 sidade organica de exti·avasar ao papel a bilis que o a· e~orr ~ag~ie, ~~-
ficava diluído em inoff~nsivas columnasc de fumo ~ni: i congestionava e por lhe bacorejar ser ensejo propicio me. 

10 
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1
• an .~ e~.1 ° 

· d. · . ' 1 • • 1. t d t · ·t d . pai a a ex mcçao uos cos m 1c10s que hoJe restam do infeliz poema em oito. pai a ir a irnen an o ma ena em 01 o numeros o JOr- 1 t 
t · · · 11al que II e 1)'1g·:t a ma es secre os., canos, suggestivamente ep1graphado «Cavallos e bur- 1 (• e. pro~a. _ , , . . . 

ros», pelo novo José Agostinho de Macedo. O!'~ c?meça I?orque isso nao e se!·10, e mmto me- entre os annunc1os 
Antes, porém, de proseguirrnos n'urna refutação, nos seno e o sr. B1var c!1~gar até a.confess_ar que. a:qnan- Estampas para a 

que apenas tei:n 0 mérito <le poder ficar sendo 0 ar- 1 do ~omeçou a s~a serie de artigos, nao sab1.a onde Entronisacão do Sa-
gw.nento dos 01to cantos e J.á que acima fallamos em 1 ella ia parar». Pois sabemos nós onde ella fm parar g~·ado C ·. - - d 1 ·· · e. 1 - l d 1 · 1 'd / 01 açao e ..,es-capelo e borla, P.ermittam-nos os leitores do «Espo- e nao v~ e pena ar-nos a v1~aras p~ a ,nov1 ade, us, e 
z~ndense» que deixemos bem frisado 0 facto, no qual; tanto 1~~1s que o P?nto onde foi am cah1r, e. o re~1~-
uao yae sombra d~ menosprezo pelos principios eco- t.e conmg~o da l~viandade e falt~ de tacto _JOrnalisti- Para conseguir o 
l1_9m1cos do snr. B1var, de que n'este jornal a ques- co, se .assim o qmzer, com que, mgente leao da me- Céo, precioso livrinho 
tao dos a:Cavallos de Fâo», tem sido sempre desin· taphys1~a encade~·nado em pelle de._: .cavallo (~stylo ad para lemb:ança da 1.ª 
teressadamente tratada pelos seus reJ.actores e colla- hoc!) n~o_teve µeJ.º em tratar pouco tao evangehcarn.ente communhao. 
bo~·adores, a sua propaganda feita com sacrificio do os l~unuldes escnptores do «Espozend~nse», e os mof- E fique o snr. Bivar 
ex1guo espaço d~ q.ue podemos dispôr e consequente- f~~si~os propug~adores da c2nstrucçao d um porto deRcançado, que nada lhe 
mente com sacnfic10 dos nossos interesses partícula- d abugo nos «LAavallos de F~o» · Ernfim, ape~ar de levamos pela reedição des­
res · Falha-nos engenho e arte para conciliar iuteres- to.do esse desa1?0r e dos bal~~es a que o propri~ s~r · tes annuncios. 
ses moraes e materiaes proprios, é, certo. Mas ainda B1var voluntariamente se su~eito.u rn~ttendo-se a hça Mas, como iamos di-
bem para a moral, que 0 fazemos com detrimento com caval!os e burros (honm s01t qu1 rnal y pense 1) zendo ... 
cl'este~. Além d'isto, temos procurado até hoje, n'esta ; quando. nos ª?enas chamav~mos os a:Echos do M1- (Continua) 
~ue~tao dos _«Cavallos de Fão» fugir a polemicas es- nho» pa~~ tratar~m <l~ questao do p~rto dos «Cayal-
tere1s que nao tenham 0 aspecto technico e só assim los. ele Fa? »., nos nao queremos deixar de anal~sar ... ____ _ 
é que temos feito 0 mil::tgre d~ lograr tempo e lugar detida e s~,name~te o canto do ganso na sua ultuna Valores sellados 
para tratar. dos. assumptos, que, como esse, reputa- estrophe, Jª que isto d Foi determinado que ces-
m~s o ma10r mteresse moral e material para todo o materia é de cothurno e não de sóco. sará no dia 31 de Dezembro 
paiz. proximo futuro a ci1·culação 
. Mas qua~to ao snr. Bivar, in.carnação a todos os E j~sto é quP, se lhe dê a resposta que merece, e validade dos valores sellados 

ütulos respe1tavel dos «Echos Mmho]), pela ha.bilida- pela mmta consideração que nos merece o assumpto do antigo regimen, actual­
de e coragem em desenvolver atravez d'oito estirados que patrioticamente, embora não tão intelliaentemen· "?ente em uso, ª que tenha 
artiaos - l · t · · l C t B' . . 0 s1do aposta a palavra • Repu-i{'" rnbna secçao que

6 
1ypp1camen e ~dntitu ou «. a- be como o sn.1d·. d ivda~·, aqm temos vmdo tratando so- blica• em abreviatura ou por 

va o::s ~ urrosn, nos ica~os convenci os, e a isto re a necess1 a e um porto d'abrigo na costa-nor- extenso. 
convergia1~ ~s nos~as conSiderações .anteriores,. de te de Por.tugal. .Ver~ então o snr. Bi~ar, que nós, .os valores sellados, cuja 
que s. ex. nao escre-ye ... de borla e isso quer dizer como de s1 propr10 diz, tambern temos ideias proprias vahdad~ cessar por. não have­
q~ie. tem tempo e dispõe ~e espaço pa~·a dar á luz I e as expômos em rudíssima franqueza e provaremos 

1 
rem sido aprov~1tados a~é 

rultcull.lS mas da corpolencia d'aquelle que acaba de com não menor sinaeleza o aggravo insolito e a im- âquella ~ata, serao recolhi-

perfurar as 9ito luras do seu engenho. Pois o mes-1 perdoavel infa.miasinha que n?s atira. quando affirma dos En~s t~:~~º~0;.u~~~fo~ª~ 
mo. a n?,s nao . a~ontece, con: pena o confessamos, 1 que «a maneir~ como. tem sido posta a qi;iestão dos mesma especie, emittidos na 
p01 que Jª de SI ~ bem re~uz1do o formato do nosso 1 «Cavallos de Fao» e feita a propaganda, briga com os, vigencia do actual regimen, 
modesto semanan? e desviados agora pelo snr. Bivar, supremos interesses moraes da província, dos quaes 1 

que se effectuará na Casa da 
d~ campanha. umc~ e elevadamente patriotica que: e sobretudo d' estes os «Echos do Minho>) se dizem ~Jo~da"e ,~~pe~ Se_lla~o e ~ª'? 
n elle ha mmto vimos travando em prol da cons-

1 
defensores.» l Os «Echos do Minho» J·ornal catholico b1l~!Soudi m b'(' 8. du F"ze&Jd:.\ 1 

t. . - d' ·t l' b . e all d .,,_ d B d e , . ' ' 1ca os 3.ll'l'OS e concelhos r uci:ao um por ? e a r1go nos « ave. os e F ao», : e raga, ei~nsor a outrance dos mteresses moraes, durante 0 mez de ·aneiro d' 
rnal nos cabe ensejo <le podermos responder pari pas- ·.mesmo que seJa em sobreposição aos materiaes 1 Ain-, 1916. J 
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trina eh•enlat• do mi­
nisterio da gne1Qra 

vnlgo a •Lampreia•, sogra dô 
habil mestre d'obras e official de 
diligencias n'esta comarca snr. 
Antonio dos Santos Garcia, a 
quem por tal motivo enviamos os 
nos~ns pezames. 

ra se pagar o assucar e o ba- A.os nossos assignan· 
calhau tão caros. tes do BrazU 

Paz á sua alma. 

Pelo com mandante da 1. ª 
divisão do exercito foi envia­
da a toda a imprensa copia 
d'uma circular emanada da 
secretaria do ministerio da 
guerra em que se diz ~~r in-
conveniente que os m1litarns Romarias 
recorram aos jornaes para Conforme baviamo11 noticiado, 
darem conta da forma como realisaram-se as romarias da Sr.ª 
dese.mpenharam quaesquer 1 da Guia, e de S. Lourenço, res­
s~rv1ç~s~ recOI·d~~ndo-se ª~ j p~ctivamente, na Apulia. e em 
d1spos1çoes an_ter 1ores toma . V11la-Chã, as quaes foram 1mmen· 
d~s a tal resp~1to. Tambem ª samenle concorridas. Na da Apo 
c~r·cular proh1be que. os offi-· lia, mormente, foi la\ a concor­
c1aes e praçns se re{l!'am na; rencia de romeiros de Barcellos, 
im~rensa ao esta?o de prepa· ! que no domingo passado não era 
raçao do ex~rc1to P!1l'a a possive\ obtr.r-se mais algum car­
guerr~, ~ ~ua rnstrucçao ou á · ro que para lá fizesse serviço. 
sua d1sc1plma. 

Esta circular foi larga­
mente distribuida pelo paiz. 

~~----............. ----~-
Resn1•gimento eeono· 

ntieo do .l'linho 
lllomina~ão publica Alem de muitos jornaes que 

Festas de §etembro 
em Ponte do Lima 

Estas tradicionaes e popu­
lares festas e feiras francas, 
geralmente conhecidas por 
feiras novas, effectuam-se co­
mo antiga mente era costume 
nos dias 19, 20 e 21 de Se­
tembro e· não a 9, 10 e B 
deste mês como se vinham 
relisando ha dois annus. 

Aquelles 3 dias serão este 
anno ruidosamente festejados 
na ridente villa de Ponte do 
Lima, cujo pt'ogramma será. 
opportunamente annunciado. 

Hora1•io dos com­
boios 

Do Porto á Povoa: 

Partidas d'ali: 
na A.polia :iqui já mencionamos, dando-nos 

. a honra da transcripção do nosso A's 5.20, 8.35, 10.55, 13 (~. 
_Para qo~ seJ~m tomadas ~s 1 arligo publicado no n.º 432 desle f.), 14.15, 16.15 (d. n.) 17.2n, 

deVl<las prondenc1as, e altend1- jornal temos a acrescentar a asses 119.15 (d. o.) e 21.15 (d.(.)­
das. as reclamações de todo o _pon· os nossos esclarecidos collcgas: ! chegando aqui ás G 53, 9.53, 
to jllStas,. formuladas P.e.lo rnle- Mala da Europa, de Lisboa, e 12.20, 1.4.20, 15.34, 17.38, 
ressanle JOrn~l «A ~r~t1ca» da C?mmercio.do Lima, de Ponte do 118.43, 20.38. e 22.37. 
rrospera e .ammada ~1a1a d Apu- L~r~a, e ainda outros, a que~ 

1 
• Notas: (d .. f.) f'ó ao~ do­

l1a,. transe.' evemns .d elle, .r.~m a muito agradecemos tal deferenma 
1 
mmgos e feriados; (d. u.) só 

devida vema a seguinte not1c1a: de amistosa camaradagem. aos dias uteis. 
•Que é \'erdade que temos abi Da Póvoa ao Porto: 

Estando em bastanteafrn­
zo de seu pagamento alguns 
dos nossos assignantes do 
Brazil, vem esta redacção pe­
dir aos seus illustres subs­
criptores a distincta fineza de 
mandarem satisfazer os seus 
debitos a esta redacção com 
a maior brevidade que lhes 
fôr pm;!'ivel, pois nos causa 
esse atraso serias embaraços 
e p1·ejuizos, agradecendo des­
de já esse vnliso obsequio. 
~~----mm•+·Gll----~~-

A Imanaeh Bertrand 
Para 1.916, chegaram á 

« Typographia E!"pozendense, • 
cujo custo é de 600 reis car· 
tonado e 500 reis em brochu­
ra. 

ANUNCIOS 

uns pelitrapos candieiros, mas 
para que nos servem se eles se 
acendem e passado cerca de orna 
hora estão já apagados! 

Diarlos de Lisboa, Partidas daqui: 
Porto e Braga encon- A's4.10, 8.10 (d. o.), 9.05, ! i -~-
tram-se lodos os dias á venda na f 2.45, 15.50 (d. o.) 19 .50 (d. :'l li"':. 
•Livraria Espozendense •, á Rua f.), 21 e 23 (d. (. )=cheg,rndo i ~ i ~ Se á cam:ira de Espozende já 

lhe não chegam os rendimentos Direita desta rilla. 1 1· á 5 49 9 2- 10 2G) 14 06 '= ·= a 1 s . ...,, . ;::>, • .... • , g ~ 

para doi,s ou ~res kilos de carb~- 1 -----•+·.------­
uclo esta muito bem, então que1- Açambareadores 

i 7.15, 21.08, 22.17 e 24. 1 ~ 

Da Povoa a FamalicCw: ! J 
ram desculpar que já não fizera~ j Partidas d'aqui: 1 

A's 5, 7.30, 13.!'íO~ 16.15 e 
\JOUco, porque nos mandaram meia Em 1.641 os acambarca­
d?zia de . candieiros. para vista dores eram punid~s com a 
nesta, praia da. Apulia: . pena de açoites, pesada mul- i9-chegando ali ás 6.20, ! ' ~ 

8.48, 15.08, 17.36 e 20.19. ; tn ~ ~ . Nestas ultm~as noite~ a do- ta e cinco annos de degt'edo 
rnmaçãl) da praia tem sido por em Ano-ola. De Famalicão á Povoa: 
meio d'um enorme arco voltaico, Hoj~, o que acontece aos Partidas dali: 
em forma de lua e suspenso do açambarcador·es, ladrões d'es- A's 7.30, 10.10, 1.6.15, 19 
cea. • te bom povo que os tolera? , e 21_chegando nqui :'ls 8 4 7, 

... w+ 111.30, 17.34, 20:20 e 22.20. l 
Sa1•dinba Sardinhas e ovos __..... 1 

Te~ sido fa~ta pese~ da sardi.' o Governo houve por bem 
1 

Reom.athHno ! 
nha nestes olt1mos dias, tendo -sempre 0 que elle faz é por 1 No sentido rnni::: restl'icto, 
regulado o seu custo entre 7 e bem-assinar um decreto 

1 
significa uma doença acom-

8:000 reis, cada milheiro. li probibindo a exportação de panhada da febre na qual 
~----•+ ovos. 1 uma ou mais juntas estão in-

Forasteiros j Até que emfim encontra- flamadas. 1 

. mos um ministro cujo pala- Em muitos casos 1·esulta 
Na ultima segunda-feira foi dar se harmonisa. com os d'um esfriamento depois de 

esta villa muito visitada pela co- ovos. Se os outros legislarem exercicio activo. E' mais fre- 1 

lonia balnear d'Apolia, que 'em pelos seus paladares, e se es- quente durante a estação fria, 
grande porte nos deu a honra da se p::iladar fôr egual ::io dopo- . de Setembro a Abril, e ataca 
sua \'isila o que nos foi muito. hre, devíamos ter muito genero Ide preferencia as pessoas cu-
agradavel. 1 barato ! ja occupação as obt'iga a ex-
- -----..- A fartura do lar, o c~n- porem-se a mudanças rap~-

T • 1 chego do estomago, o fiel das de tempe1~·~tura depms 
Senhora das 1'ecess1- . amigo do povo,-o bacalhau. d'um esforço. E fora de du-. 

dades -e~se d~sde muito que anda f vi~a .que é, um acido a mola 
1
. 

em zepelim. O Zé-Povo custa prmc1pal d esta doença. Este I 
Foi grande o transito pores- a \'ê-lo, m.:-smo por um ocu- acido forma-se sempre que os 

ta villa, nas passadas lerça e lo. musculos são excitados e é 1 

quarta-feira, de romeiros que se A inseparavel amiga do , decomposto e eliminrido do . 
dirigiam á romaria da Snr.ª das mesmo-a sardinh:1-já tem corpo por via dos pulmões e ~ 
NecessidaJl's, em Barqueiros. Por chegRdo a custar crida uma, da pelle. O resfriamento do' 
ahi, era facil de prevêr a conror- 1 cenLavo da nova: moeda e os 

1 
corpo parece. ob~tar a que 

rencia que hourn áquelle afama- ovos a 25 e 30 reis cada um! 1 essa substancia virulenta ve­
<lo arraial, a qual, com effoito foi ;\a feira ultima, já os ovos nha á supel'ffoie e os varias 
enurme, provand1J-se assim queo tinham baixado de 300 reis incommodos inflammatorios 
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Far1nna Pettnrat Ferruginosa 
da Farmacla Franco 

g 
~ .. o 

Esta farinha é um precioso medica· 
mento pela sua acção tonlca reconstitu­
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemlcas, de constltulção fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
leute alimento reparador, de facll diges­
tão, utillsslmo para pessoas de estomago 
dcbll ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre­
viligiado. 

Pedro f rance & ~ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 • LISBOA 

~ A~;,OJI~ 
por José Diogo Ribeiro 

Opu~culo iilustrado prop110 p1tra ~er 
olfore('1do corno hrinde ua~ fostas de 
Arvrirn. 

Trata de llistoria e mitologia, etno­
grafia simbolismo, eslelica. Eut:ertos li· 
lerarios. A Arvore sob o po11to de vis­
ta economico. A Arvore soh o po11to de 
vista higienico. 

l 9 1U'.ÇO 100 REI~ 

LIVHAHIA. PORTUENSE, de Lflpes & 

C.ª Successor--Porto 

Em Lishoa na Liurw·ici F'erreÍl'a e 
Liv1·a1·ia BrazileÍl'a, Hua do Ouro 
E nas priucipaes livrarias do paiz. 

l\IEZ DE Jlf N I-lO 
011 

1'IEZDO 

Sagrado Coração de Jesus 
por JOSÉ AGOSTINHO 

Com approvação e recommendação do Snr. 
D. Antonio, Bispo do Porto 

= PllE(JO 100 Rf<~I~ = 
Livraria Port11e11se ele Lo1te11 

d.! U.ª-Suee. 

H9 H. do Almada, 123-POilTO 

Novidade !iteraria 

O C.\LVARIO DO UIOR 
Nowo 1•om1uui • ., do popullll" nu­

&or 

A. CONTRERAS 
Em começo de publicação ~ por a~­

, signatura, na C:1sa Editora B1~le111 & 
: r. ª-Uua !Harcclial Saldanha, 16, 1.0 , 

Lisboa. 
j Em 7 parte~ se acha dividido e;;te 
extraordi1rnrio romance: 

1 1.ª parte=Innocenle e Martyr 
2. ª » =Ü, 1lramas do coração 
3." » =Ha Amhição an crime 
4." » =A Loucura 
!:i. ª » ==A Caminho 
6.ª » =A Ch·1vc do Envgma 
7.ª » =E...:pi:•çfo de Mãe 

j Esmerada edição impres~:i em op-
mo papel e ornada de numero,;as e fi. 
nissi mas photogra vuras de pagina 
Caderneta semanal de Hi pag. 20 reis 
Tomo mensal de ... 80 » 100 » 
Volume brochado de ü~O » 800 » 

lh·iinde ªº"' 1111•f.I. nlllll!li~nanh\H 
no fâ111 t1'e1<1I" obt•ti 

UIJla mn gn 1(ica estampa propria pa 
ra einolrlurar, repre~Pntaudo «0 Mar 
quez de Po1uhal expondo os seus pla­
nos para a reedilicação ela l'idild1 ~ clt.: 
Lisboa, depois do terra:nuto de 17 !Hi » 

B1·i11des "º"' 111rs. n11i.;1u·iado-
1·es d'o .. si~111Hur:u1 

Envia-se a 1.ª caderneta spciruem 
a quem a requisitar. 

1 
N't.~sta carn editora ncceitnrn-~e 

propostas par~ novos agcntef:, e rcce­
' hem-se assignnluras tanto para esle ro­
mance, como para os que abai'l;o se 

. indicnm: 
i A Filha Maldita-de Emile fü­
' chehourg 

O Pode1· dos Hitmild.es -de A 
Contr•m1s 

Os Explo1·adores da Desgraça 
-de A. Co11treras 

Esla c&sa envia lista de outros ro· 
mances por assig11atura pcrrnunente e 

DRAMA VERSIFICADO EM 3 ACTOS 
EPOCA DE D· JOÃO XXI 

OS JUDEUS 
l'OR 

~A~~E~~ Dlfil f~ff!~ povo, o elerno philosopho i11com- para 160 e 1.40 a duzia. são o resultado. 
preheusivPl e incomprehendido, As aves tambem vão em Parn a cura desta dolo-
saue e pode gozar no meio das grande quantidade para fóra. rosa enfermidade a •Salsa-
111aiorcs des\'e11turas que por ven. Esperamos que as esta- parrilha do Dr. Ayer)) é de 
tura em redor d'elle se desenca.- ções competentes represen- inestimavel valor. 

ºEMA Do L 
ela Academia ele Sciencias de Portu~al: da 

\ Sociedade Academicn de Hislori" In-0 P ~ AR ternacional, de Paris; elo Coaselho Ileraldico, 
or 1 dn França; da Scuola Dantesca, de 

de1cm. tem ao governo no sentido de A' venda nas boas fm·macias e 
_ _____ ... prohibir rigo1·osamente a ex- droqa1·ias. 

Falleeimento 
Na passada terça feira e com 

avauçada idaJe, falleceu u'e~ta 
\ 1Ua a sm.ª Anua AI rcs de Sá, 

portaçào de todos os generos JJreptt1·adas pelo Dr . .J.C. flier, 
1.ndispensaveis á vida, e se- & C.ª Lowell, Mass. U. S. Ar. 

Depositatios yerais :- , ames 
jam castigados os monopo- Cassels & C.ª Snces:;u rt:Js. -Rtrn 
listas, Af.JHsinho da :iilueirn l:J5, 1º­

Não ha razuo algurnu pa- l!orto. 

• (J • ~apoies; do Quadro rle llonrn da Socic· 
Jlo"r ~J:)llf!tt11ho . _ clade de Geografia, de Lisboa, 

Acaba de sair, em ~. ª ed1çao po· ' e de outras corporaçues scicutificas e !iteraria 

pular, este belo livro de versos do con- 1 PrefO 300 1•eis 
agrado poeta do Christo. 

Ptdidos á 
Preço~ t 00 reis Parceria Antonio Maria Pereira 

L!nA~U. POE\~:JElT=E OE LO?~S & e. Lnrnal\u1 JE:o~-ro:a;& 
H9, H. do Aliuaoa, 1'.23=POBTO Ilun Augu<ta H a 4::i-LlSilOA ..................................... '. ......................................... _ ..... --.. -.......... -....... 1---.... ---··-· .. ------.. --.. --·-·-.. ·-.. ··--



BELEM & C.ª SUCC. Collecção Silva Vleh•a r 
Cai;a editora de estampas e albuns com vistas de Portugal e de roma nce J' ~ 

ilb.1strados dos melhores autore~. 11a \Dl~o-u~ POPUL lnU~ R. ltl. s. p. 
Hua Marechal Saldanha. i6-l. 0-Li~oa. 1 Ili ~ llJ~ 1'\ IJJI), i; 

- 1 

No-.:idnde liUP-l'n:riA dl' 1915 VOCABULARIO E TOPONYMIA llfi 

V li f'! g ~~º~,Çd~.ê '"H:1f~ ~o R i Dà ~ 
Com o suggestivo titulo de 1 Vinganças d' Arnorii, começou este anno esta 1 G U A }{D ! ee~c tet 

casa editora a publicação por a~signalura de mais um novo romance, que vae ~ ~ 
enriquecer a já longa li~ta de obras dos mais aµrnciado s autores, por ella publi- por 
cados durante o~ seus uuarenla annos de cxistencia. 

A~ scenas impressiÓnantes, oi. terríveis dramas e as pateticas narrações de Jl. ~omrs lC.cH:rn ~ 
det~lhe succedem -se sem interrupção no romance e Vinganças d' Amor» µondo ein ~ Et> Profe•sor clú Liceu Central do Porlo p e . l . d L . 
relevo não •Ó a vida ria soci edadl\ elevada com os s~us vicios e frivolidades, co- ~ aqueles orreios a sa lll' e e1xões ~ 
mo lambem as p11 ixõ1•s que nas outras dasscs constantemente se rleilalcm. \"'1:~ · 

Dois são os epi.;odios princiµaes, que constituem o entrecho cl'esLe magnifi- 1 " 0111me de 80 pa:.lnall \ UEl!i~~oo • m 8 d.., l!oelerubru t;' 
co trnbalho litterario, e é em volta d'ellcs que se desenrolam as «Vinganças PHEÇO 3 00 DEIS ~ Pa1·a Rio de Janei?'o, Santos, .Montcvidei' e Buenos Ay1·es 
d'~ mor» indicadas no seu titulo I Preço da passagem em 3." cl de Lt•ixões 

• Um h~mem sem escrupulos, ~apaz de todas as infamias e traições, e não he- A' d L. . T 11 . f: para o Brazil e llio da Pral11 46.50 ~tff 
silando n~rsmo em di· ~ cer á pratica dos crimes mais repugnantes para a satis- ven ª na ivraria e ypograp 'ª ~ li , , De Li~boa > » l> 46650 
façã<J das suas preversas aspiraçõl!S, quer ·a todo o transe vencer as resistencias 

1 
Espozendense-Rua Veiga Beirão, 7 a \' "u • zoN Nu 13 .a ... l!lleh~rul•ro 

que. aos ~eu~ impuros d~sejos oppõe-ta~em a todo u lrn11se-1.1nrn honesta 9-ESPOZENDE. ai V b 
ruulher, que tem um verdadeiro culto pela sua honrn e dignidade. Na esperan~a j ~ 

1 

Para a Madei1·a, S. icente, Pernam ttco, Bahia, Rio de ca. 
l d 

' • Janeil'o, Santos, Montevideu. e Buenos-Aires 
-'.le chegar, cedo ou tarde, e conseguir os seus uegregat os esignio,;, esse ho- · ------------ c..~d' ~ 
ruem recorre a Lodos os ml'io~, que lbe sugére a sua imaginação fertil em eipe- " Preço da passagem em 3. • cl. de Lisboa para o Brazil e Hio da Prata 51 50 
dientes abjecto~ e ignobeis, e por fim, em desespero de causa por ver que são \IEl\TD \ DlJI Ll\rno~ de Lisboa l> D • 

h lidados todos os seus esforços, chama em seu auxilio a calumnia, essa arma lt i lll 1 l) <S!l « li 
11 

• • , 51.50 :S> 

infamis,ima, com que os miseraveis e os covardes procuram ferir a houra e o ~ DESNAl f"m ~5 de •etembro 
bom nome das sua; victirnas, e que é ás vezez tão terrivel como o proprio pu- VENDEM-SE AS SEGUINTES OBRAS: . ~ Para Rio de .Taneil'o, Santos, Montevideu e Buenos Ayres s 
Uha l dos assa si;:inos. 

No segundo episodio, que está estreitamente ligado com o primeiro, e que Preçod a passngem em 3.ª cl. de Leixões ~ 
O Direito -anos de 1869 1870 •Ell para o Drazil e füo da Prata 4D.50 y--

com elle forma um todo harrnonico e interessantíssimo trata-~e lambem de um ' ~ u 1871 :1872 1885 1888 1889 UH! 1 i u: D » " de LisLoa :& > , l> ll 46.50 
amor infeliz, cups phases são car:icterisadas por lances commoventes e inespe- 00 · ~ 

d d ... t' l t tt - d 1 .t d t d . i89~ 1893 (encadernados.) 5 O .,..., .. ,.,~ ..... l JIRO em .. , d~. ""'ele11·bro 1...,.,. ra os, que pren em Jrr1s1s 1vc men e a a ençao o e1 or, esper an o o seu rn- .,. .... ,,,....... .. •> .,. • """" 

teresse em um grau que não pode ser facilmente excedido. Legislação Portugneza, sobre 0 ! Pa1·a Pernambuco, Bahia, Rio de ~ 
Não alludiremos por agora aos impressionantes deseulaces d'es~es dois epi- impo;to do selo (coordenada e anotada . ~ Janefro, Santos, .Montevideu e Bttenos-Ayfes 

Sf\dfos, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não diminuirmos a sur- pelo dr. Assis Teixeira) um vol. enr:i-1 ~ Preço de passagem em 3.ª classe de Leixões !si. 

preza e a comrnoção, quti os dois dramas hão de necessariamente despertar no d. HiOO ! pim1 o Brnzil e Rio da Prata 51.50 
coração dos nossos leitores. 1 1 » » de Lisboa » > » " » • 51 .5U .e 

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publicação, por- Legislação Fiscal, pelo dr. As- , _ AR . .\GUA. "A t>m 11 de uu&uhr o ~-
que é JÚ b!!m conhecido o e~mero e cuidado, que a empreza BELEM & C.ª sis r 3 1 d ~500 ~ " 
Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-nos-hemos por ísso a decla· erxeira, "º · eoca • I ~ Pa1'a a JMadefra, S. Vicente, Pe1·nambi,co. Bahia, Rio de ,; 
rar que as estampas, com que a obra «Vinganças d'Amorn, será profusamente ~ anefro, Santos, .Montevideu e Buenos-Ay1·es 
illustrada, foram para ella especialmente compostas, e desenbadas por um dos Das Doações, segundo ° Codigo 1 Preço da passag. em 3. • cl. de Leixões 
nossos mais conceitua dos artistas. C. Portugúez por Antonw Ferrão, 1 vol. ; ' para o Brazil e Rio da Prata 51.50 ~ 

1.ª-Dois anjo: 1s1e:1 ~a: da• porrj••·,~··~:,:,;;,~·a '"";.nanças, 1 vol. euc. :::: 
1 e~i • Este: paq:~te: Sah~:º:. Ll~B~A :o dia S1'50 ~7 

'1..ª-A mulher de Putifar , 5 R-Aurora da felicidade 1 · / 
3.ª-0s saltimbancos. ü.a_. o 1•a,;sado ' segumte e 

7. ª-Oito annos depois. Se~ecta e G1·ammatica, ingle~as, ai ~-
por Jacob Bensab ·•:. 2 vol. encad. 1000 . / Todo• oe Vnpor.-11 dt"eln Companl1la eoe•umam )~ 

Esta pri:norosa edição sera illustrarla com numerosas photogran1ras e será 1 J º acracnr "ºcal"• 110 Riu de .. 1u1elro. ~ 
distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 pagilla,;, a 20 reis, ou aos i~ l!l 

tomus meosaes de 10 folhas, a {00 reis. Philosophia do Direito, por Ro- \ A bordo ha creados portuguezes 
Brinde 110111tr8, a118lnance11. oo rim da obra drigues de Brito, 1 vol. brocb. fiOO · s Na agencia do Porto podem os sors. passageiros de {.ªclasse es-

Grand'! estampa, impressa a 12 côres, propria para quadro, representando a 1 / colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso ~ 
vista geral da A Historiã Economica (e d ade an- ~{,<>. reco mmendamos toda a antecipação. ~ 

AVENIDA DA LlBEllDADE DE LISBOA (Nova edição) tiga e edade media) por Adriano An- · (> 
thero, 3 vol. brech. 1500 : . ..-. Dfrigfr aos unicos agentes no norte de Portttgal .· ~-.. 

Chama-se a attenção dos dos interessados, para o~ brindes que a casa edi- """"' """" 
tora olforece aos snrs. angariadores d'assignaturas, em vez da cornmissào. Codigo Penal (edição olicial 1886) ' ~ rr .A. X "-:r &:; C:: C>" ~ 

· · b · 1 vol. enc. 400 ~ 19, BUA DO INFANTE D. HENRIQUE.-PORTO .. 1 

Acce1la-se ass1gnaturas em casa dos srs. agentes de pu l1eaçl)es litterarias, O A t · · 
em todas as livl'arias, e na casa editora, que remette gratis a i ª caderneta da 1 u aos gen es nas ptouincias. fu 
obra ou o 1.º tomo. Legislação Criminal i vol. cn- • 

Esta casa editora acceita propostas para agentes em todas as terras do Rei- cad. 300 : ~~ ~~_...... ~~~~~~m~ 
no, llnas, Africa, Brazil e America do Norte. : r:'9,'ll~~á:~~~-*- -*-tzzq,;:;~~~9~1'-"''1 .~1~~~~'1' 71"~ ~~~ 

Obras tambem por assignaturn n'esta casa editora, com direito a lindos brindes: O Cadasfro e a propriedade p1·e- · , w 
«A8 llulberelOI dt9 UronZl"ll de X1u·h·r de !Uonle1•im dial por Ferrão, 

1 
vot. t:ncad. 

3oo ! '1 coi"PANHIA. DA MALA REAL ~·~ 
«A Filha do Dlvo1·c•o» de Decaor de !Honle1•e1•en1 Ul !l 
«O Podei• do8 Uomild .. lil» de A, Cou1rern11 A D · d J S ~ «01111 Explorltdore• da Ol"lill'l·aça\» de A.. Co11treras ecima e uros, por antos -=li DO li.. - ~ 
«0 Calvarão de Amorii de"'· conlrea•al!J Rocha, 1 vol. encad. 1000 
'"'8 0111te n;1e11>i, de Eniilio a1c11rbonrri i ~m~ 1 1 · 
«l!ieriredo8 do (Jo1·açiio• de Luiz de \ 'ai. Contribuição de Registro (litu-: r e o fl1 

____ lo ~rat.) por Marques Culdeira, i vol. · lU , . !].· f 
NO PRELO encad. 1000 ,., ~ '~ 

· . . . i míêk=ibd8 J* *~ir :a°* 
TRADI~OE~ POPUL~RE~, LINGUAGEil E TOPOr~Y}llA 

DE BARCELLOS - POR - A. GOMES PEREIRA 

REVISTA DO ~IINHO 
pu q11i11ze11al 

para o estudo das tradições populare 

dirigida por 

José da Silva '\'leira 

portuguezes e estrangeiros 

Assi'gnatura 

Anno, Portugal .•••..•....••. 60 

Estrangeiro ...•..••.•.••.. 1:00 

Toda a correspondencia deve ser 

dirigida á Empreza da .Revista do 

Minho ou ao seu director, José da 

Silva Víeira.-ESPOZENDE. 

()ollecção de ~llv• Vieira 

ENSAIOS 

por 

J. Leite de Vasconcellos 

• 2.ª EDIÇÃO 

Muito melhorada e revista pelo au­
ctor, impressa em magnifico papel, com 
perto de 400 paginas 

A' venda nas livrarias do Porto e 
Lisboa, e em casa do editor José da 
Silv11 Vieira - Livraria Espozendense­
remetendo-se pelo correio a quem os 
requisitar mediante a sua iruportancia 
e mais 25 reis para o porte. 

Pedidos ao ed1tor-ESPOZENDE 

Codigo do Proc. Civil edição o-
ficial 1 vol. encad. 1000, CARREIRA 

Imposto do Sello, (edição oficial) \ rm QUINZENAL 
1 vol. encad. 300 , ilM DE 

LEIIOES Côntl'ibuição de registo, coord. 
e anno peito. dr. Aosis Teixeira, :1 vol. 
enead. 10001 

1
E ~ _. _ 

Contribuiçãopredial,(ediçãoor.) \ ~m Lf~BOA ~~::;;e~~~- ;.ii. ~~~li~~~~~~ 
1 vol. encad. i úOO 

~ ~~-=4~~* *~~f 7i~*. 
Co'f!'t?·ibuição de Registro, aono- NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES ilfr 

t. e ed1t. por Preto Pacheco, 1 vol en- fiU 
cad. 1000 ~ DE tã:OOO, 12:000, 10:000 E 8;:SOO TONE AIHS 

1 C 1 
com todos os melhoramentos modernos, incluindo l 

odigo Comercial Po1·tuguez, · 
(edição oficial) 1 vol. encad. 10001 ~m TEl ... EGRAPDIA. SED FI08 ~f" 

R l Para: S. VICENTE, LAS PALMAS, RIO DE JANEIRO, MON- uii 
egn amento Geral da Fazenda TEVIDEO. RUENOS-AYHES e VALPARAISO, tocando alternad 1uente iJ..U 

(edição of.) 1 vol. encad. 1000 ~~ ~l·. em PEflNAMBUCO, BAlllA E SANTOS e para PAlllS, LONDilLS e 
LlVEHPOOL. t 

m Ageateo em L-::.::--r:::: .. ao PORTO íl.~-Estão muito hem conser­
vados todos os volumes. Quem 
os pretender fale 'lesta reda­
ção. 

·-~-----, .... ___ _ 

mr E. PINTO B,\STO & C.ª L.'~ 1 KENO\l1L· Pl'~Tl r;4STO & C.ª ~u 

m
oo Caes de Sodré. 64 i 73-Rua lufantt. -ieo~1que {.o ~ 

---------- Illi ir~ 
SUB-ACENTES em todas as cidades e villas de Portug , 1,~~l 

.. ~-!:í), 

~~b!SF-:Fl#fi* *~~~~~-


